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RESUMO 
 
 

Trata-se de um estudo de caso em que são analisadas as relações estabelecidas pela 
creche e pela família com o menino L., que apresenta comportamentos bem diferentes 
das outras crianças de mesma idade. Para compreendê-las melhor, buscou-se conhecer 
sua história. Foram feitas entrevistas com a mãe e com uma auxiliar de creche que o 
acompanhou no berçário. Além disso, foram realizadas observações que foram 
registradas no caderno de campo da autora, que é sua atual professora. O objetivo é 
sensibilizar o olhar de professores e auxiliares de creche para os possíveis significados 
de pequenos gestos feitos por crianças que parecem alheias a tudo e das grandes 
conquistas que algumas atitudes representam na sua vida, de sua família e de toda a 
comunidade escolar. 

 

Palavras-chave: Educação. Normal Superior. Educação Infantil. Creche. Família. 

Transtorno de desenvolvimento. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
SUMÁRIO 

 
1  INTRODUÇÃO          12 
 
2 A ENTRADA DE L. NA CRECHE       15 
2.2 Um mergulho na teoria        16 
2.3 Relato da auxiliar de turma do berçário      18 
 
3 COTIDIANO DE L. DE JULHO A OUTUBRO DE 2011    20 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS       26 

 
BIBLIOGRAFIA          28                                                                                                  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



12 
 

1  INTRODUÇÃO  

 
O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - RCNEI (BRASIL, 

1998) constitui-se em um conjunto de referências e orientações didáticas, trazendo como 

eixo do trabalho pedagógico “o brincar como forma particular de expressão, interação e 

comunicação infantil e a socialização das crianças por meio de sua participação e 

inserção nas mais diversificadas práticas sociais, sem discriminação de espécie alguma”.  

O RCNEI (1998, p.13) pretende orientar o trabalho realizado com crianças de 0 a 6 anos 

idade. As ações realizadas nas creches e pré-escolas devem levar as crianças a: 
 desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez 

mais independente, com confiança em suas capacidades e 
percepção de suas limitações;  

 descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas 
potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos 
de cuidados com a própria saúde e bem-estar;  

 estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, 
fortalecendo sua autoestima e ampliando gradativamente suas 
possibilidades de comunicação e interação social;  

 estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, apendendo 
aos poucos a articular seus interesses e pontos de vista com os 
demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de 
ajuda e colaboração; 

 observar e explora  o ambiente com atitude de curiosidade, 
percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e 
agente transformador do meio ambiente e valorizando atitudes que 
contribuam para sua conservação; 

 brincar, expressando emoções sentimentos, pensamentos desejos e 
necessidade;  

 utilizar diferentes linguagens e (corporal, musical, plástica, oral e 
escrita) ajustadas as diferentes intenções e situações de 
comunicação, de forma a compreender e ser compreendido, 
expressar suas ideias, sentimentos e desejos e avançar no seu de 
construção de significados, enriquecendo cada vez mais sua 
capacidade expressiva ; 

 conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes 
de interesse, respeito e participação frente a elas e valorizando a 
diversidade. 

 

 Vale ressaltar que, numa proposta inclusiva, os objetivos gerais dos RCNEI são 

os mesmos para alunos com necessidades educacionais especiais, não requerendo um 

currículo com conteúdos diferentes, mas sim, ajustes e modificações, envolvendo alguns 

objetivos específicos, procedimentos didáticos e metodológicos que propiciem o avanço 

no processo de aprendizagem desses alunos. 

A inclusão escolar possibilita que as crianças com necessidades especiais 

convivam com outras crianças da mesma faixa etária. As instituições de Educação Infantil 

constituem-se nesse sentido como espaços de aprendizagem e de desenvolvimento 

social. Segundo Mantoan (2003), a “inclusão implica uma mudança de perspectiva 
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educacional, pois não atinge apenas alunos com deficiência e os que apresentam 

dificuldades de aprender, mas todos os demais, para que obtenham sucesso na corrente 

educativa geral.”     

De acordo com os princípios e fins da educação nacional, a educação inclusiva é 

inspirada nos princípios de realidade e nos ideais de solidariedade humana, tendo por 

finalidade o pleno desenvolvimento do educando e no seu preparo para exercer a 

cidadania e qualificação para o trabalho. A prática pedagógica é um elemento-chave na 

transformação da escola estendendo essa possibilidade de transformação da sociedade. 

Em função do tema da diversidade, as práticas pedagógicas têm caminhado no sentido 

das diferenças (MENDES, 2002). As crianças com Transtornos Gerais de 

Desenvolvimento (TGD) exigem atenção especial. Um dos casos apontados como TGD é 

o autismo: 
A escola deve, a partir da sua realidade e das características individuais 
de cada aluno, buscar estratégias para que o progresso de ensino 
/aprendizagem aconteça com qualidade. A possibilidade que cada aluno 
traz e os objetivos traçados no projeto político pedagógico de cada 
escola é que fará com que a educação seja de qualidade para todos. A 
escola pode ser de fato um lugar de competência social para qualquer 
criança, mas pode ser especialmente importante para as crianças com 
TGD. É neste espaço que elas podem aprender com outras crianças, 
exercitar a sociabilidade por mais comprometida que seja e finalmente 
exercer um indisponível, o da educação.  (p. 45) 

 

Mittler (2003) aponta que, por mais comprometido que o governo esteja com a 

questão da inclusão e da exclusão em sala de aula, “são as experiências cotidianas das 

crianças na sala de aula que definem a qualidade de sua participação e a gama total de 

experiências de aprendizagem oferecidas em uma escola.” (p.45) 

Fui professora de um menino, que vou aqui chamar de L. Quando o recebi, no 

maternal, seu comportamento me chamou a atenção. Não sabia bem o que isso 

significava, mas depois de observá-lo, comuniquei aos pais que seria necessária uma 

reunião para tratarmos do assunto. Na reunião, eu os alertei que L apresentava uma 

conduta diferente e nós precisávamos ajudá-lo, porém isso só seria possível com uma 

parceria.  As dificuldades que encontrei foram grandes: os pais não viam nenhuma 

diferença no comportamento de L.; meus bilhetes na agenda nem sempre eram 

respondidos e quando isso acontecia, encontrava justificativas do tipo: “Ele não dormiu!” 

ou “Ele é sem limites, fala firme com ele. Ele é dengoso!” Os pais diziam também que a 

audição da criança estava comprometida, por isso, não falava. Afirmava que estavam 

tratando do ouvido e que seu comprometimento auditivo era grande. Pediam-me sempre 

que tivesse paciência com ele.   



14 
 

Para enfrentar essa situação, percebi que precisaria ir além e daí surgiu meu 

interesse em aprofundar meus conhecimentos sobre o que chamamos de crianças com 

necessidades especiais e que exigem um trabalho de inclusão, para que possam se 

desenvolver junto com as outras crianças da turma. 

A monografia está organizada da seguinte maneira: no segundo capítulo, 

contextualizo a entrada de L. na creche, as reações da família e o que dizem os teóricos 

sobre crianças que tem comportamentos semelhantes ao dele. No terceiro capítulo, faço 

uma descrição densa de algumas situações vividas junto com ele, quando me tornei sua 

professora e por fim, procuro sistematizar esse processo para apresentar algumas 

considerações finais. O objetivo é sensibilizar o olhar de professores e auxiliares de 

creche para os possíveis significados de pequenos gestos feitos por uma criança que 

parece alheia a tudo e das grandes conquistas que algumas atitudes representam na sua 

vida, de sua família e de toda a comunidade escolar, principalmente das crianças que 

convivem com ela de perto. 
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2 A ENTRADA DE L. NA CRECHE 
 
 

A pesquisa foi desenvolvida numa creche institucional, no centro do Rio de 

Janeiro. A creche é um lugar agradável, a área externa é ampla. Nossa equipe é 

composta por seis pessoas. E nos dividimos em dois turnos, manhã e tarde. Temos 

dezenove crianças. O número é reduzido, porque temos um aluno cadeirante e L.  

O início do trabalho com a turma foi um grande desafio, visto que as 

particularidades eram muitas, porém L. era o maior dos desafios. Sendo seu 

comportamento tão complexo, cada dia eu procurava realizar alguma coisa diferente com 

ele, na tentativa de descobrir o que poderia lhe agradar. Mas, L continuou agindo com 

indiferença. Só as caixas vazias e os cantinhos lhes atraiam, sem falar nas fugas da sala, 

que nos obrigavam a permanecer com a porta fechada.  

Quando L fugia da sala, alguém da equipe o conduzia de volta. Passei a falar com 

ele, olhando nos olhos e dizendo que não podia fugir da sala. No início era como se não 

estivesse escutando-me, eu repetia sempre a mesma frase: “Não é hora de sair!” Ele não 

demonstrava nenhuma reação. Um dia, fiz um teste; falei seu nome mais alto, no 

momento em que se aproximou da porta. Ele parou e olhou para trás, num gesto lento. 

Descobri que me ouvia, mesmo que fosse com dificuldade. Passei a falar com mais 

firmeza, na tentativa de ajudá-lo. 

Todos os dias eu o colocava na roda, no momento da história, na hora da música, 

em todas as atividades que realizávamos. Mesmo diante de sua resistência e indiferença, 

eu lidava com ele da mesma maneira que lidava com as outras crianças, dialogando 

sempre. No momento do banho, procurava mostrar-lhe as partes de seu corpo, e quando 

ele manifestava algum interesse, eu o elogiava, abraçava-o procurava valorizar, mesmo 

que fosse quase imperceptível. Falo assim, porque as reações de L. eram sutis. Parecia 

que ia fazer o que solicitávamos, mas logo se desligava. 

Tais reações eram bem particulares. L. se destacava, apresentando uma forma 

diferente de enfrentar as situações vividas pelas outras crianças do grupo. Para 

compreendê-lo melhor, precisei buscar novos conhecimentos e foi assim que decidi fazer 

um estudo de caso para elaborar minha monografia. Passei a registrar minhas 

observações, num caderno de campo; conversei com outra colega, uma auxiliar, que o 

atendeu no berçário e estreitei o diálogo com sua mãe que chamarei de B.. Como 

suspeitava que ele era autista, fui atrás de estudos que me dessem alguma referência. 
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2.2 Um mergulho na teoria 
 

O médico psiquiatra pediatra austríaco, Leo Kanner, em 1943, observou 

minuciosamente 11 crianças, de 2 a 7 anos. A partir desses estudos, diferenciou o 

autismo dos outros transtornos graves da infância. Distinguiu o autismo da esquizofrenia, 

na medida em que na esquizofrenia há um retraimento da participação no mundo, a partir 

de uma relação inicial presente, enquanto no autismo esta relação inicial não acontece. 

O comportamento comum entre essas 11 crianças era a dificuldade de 

estabelecer vínculos com as pessoas, desde o “início da vida”.  Segundo Kanner, a 

síndrome de autismo se caracteriza pelo fato das crianças apresentarem “auto 

suficiência.”  

Para a Psicanálise, o autismo se dá como uma falha precoce na relação familiar, 

mais especificamente, da função materna, decorrente de difíceis situações vivenciadas 

entre mãe e filho. Normalmente são crianças agressivas, inquietas e a linguagem se 

desenvolve de uma maneira muito peculiar, nem sempre conquistam a aquisição da fala.  

A criança com transtornos invasivos do desenvolvimento (TID) muitas vezes não 

consegue dizer o que sente, o que, sabe, nem o que quer, ficando à margem dos laços 

sociais. A interação e a troca com o outro fica comprometida, levando a criança a tornar-

se solitária. 

Kanner destaca três pontos fundamentais. O primeiro, é que esse transtorno se 

manifesta desde o “início da vida”. Essa questão diz respeito à constituição do sujeito, 

porque é nessa fase, que a criança através da interação com o outro, constitui e se 

diferencia do ambiente e dos sujeitos com os quais se relaciona.  O segundo é que, para 

o autista, o outro é um intruso. A presença do outro lhe causa incômodo e, normalmente, 

procura isolar-se do mundo que o cerca. Os pais costumavam dizer que seus filhos os 

ignoravam; era como se fossem objetos que compunham o ambiente, no qual eles 

estavam inseridos, não demonstrando nenhum afeto ou manifestação de saudades. O 

terceiro é que a intervenção criteriosa de outro poderá, de alguma forma, interferir nesse 

comportamento. Essa terceira observação se reveste de grande importância como 

veremos mais adiante.                               

A criança autista é capaz de estabelecer uma relação especial com o objeto. É 

comum passarem horas mergulhadas na observação de um objeto.  Os teóricos citam 

movimentos ritmados e repetitivos com o próprio corpo conhecidos como estereotipia. 

Um exemplo é a criança que gira em torno de si mesma e, na realização dessa atividade, 

expressa júbilo.    
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O médico psiquiatra Rodrigo Marot1

Henrique, quando pequeno, era afetuoso e brincalhão. Aos seis meses sentava-se 

e engatinhava, aos 10, começou a andar e aos 13 meses, já podia contar. Um dia, aos 18 

meses, sua mãe o encontrou sentado na cozinha brincando com as panelas de forma 

estereotipada (repetindo sempre os mesmos movimentos) e de tal forma concentrado, 

que não respondeu às solicitações da mãe. Desse dia em diante, a mãe se recorda que 

foi como se ele tivesse se transformado. Parou de relacionar-se com os outros. Passou a 

correr frequentemente, ziguezagueando em volta de casa. Tornou-se fixado por 

lâmpadas elétricas e corria em volta de casa apagando e acendendo as luzes. Se alguém 

tentava interrompê-lo, ele tornava-se agitado, batendo e mordendo quem estivesse pela 

frente. 

 relata dois exemplos que achei interessantes 

de serem reproduzidos. São os casos de Henrique e Joana. 

Desde o dia em que nasceu, Joana apresentou comportamento anormal e parecia 

diferente das demais crianças. Numa idade em que a maioria das crianças é curiosa e 

quer ver tudo, Joana mexia-se pouco no berço e não respondia aos ruídos dos 

brinquedos. Seu desenvolvimento não se deu na ordem esperada. Ficou de pé antes de 

engatinhar, e quando andava era na ponta dos pés. Aos dois anos e meio de idade, ainda 

não falava e apenas agarrava as coisas ou gritava pelo que queria. Era capaz de ficar 

sentada durante horas olhando para um de seus brinquedos. Durante uma sessão de 

avaliação passou todo o tempo puxando os tufos do agasalho da psicóloga. O autor 

afirma que: 
O autismo é uma alteração cerebral que afeta a capacidade da pessoa 
se comunicar, estabelecer relacionamentos e responder 
apropriadamente ao ambiente. Algumas crianças apesar de autistas 
apresentam inteligência e fala intactas, outras apresentam também 
retardo mental, mutismo ou importantes retardos no desenvolvimento da 
linguagem. Alguns parecem fechados e distantes outros presos a 
comportamentos restritos e rígidos padrões de comportamento.  
(MAROT, 2004, p. 1) 

 

Outro teórico que se interessou pelo assunto foi Hans Asperger, que descreveu 

pela primeira vez, em 1944, crianças com a síndrome que ele chamou de Asperger. As 

crianças com essa síndrome apresentavam déficit na socialização, interesses 

circunscritos, déficit na linguagem e na comunicação. Este transtorno é classificado como 

Transtorno Invasivo do Desenvolvimento (TID), assim como o autismo. No entanto, 

difere-se do autismo infantil, porque a criança com síndrome de Asperger apresenta 

desenvolvimento cognitivo normal e não mostra atraso na fala. O desenvolvimento inicial 

                                                             
1 http// www.psicosite.com.br/tra/inf/autismo.ht 

http://www.psicosite.com.br/tra/inf/autismo.ht�
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da criança parece normal, mas, com o passar do tempo, seu discurso diferencia-se dos 

demais, tornando-se monótono. Apresenta uma preocupação obsessiva. A interação com 

as outras crianças torna-se difícil. Seu comportamento é excêntrico, suas roupas 

estranhamente alinhadas. Pela dificuldade de socialização se tornam solitárias. Tem 

dificuldade de lidar com mudanças e são emocionalmente vulneráveis e instáveis, há 

prejuízo na coordenação motora e na percepção viso espacial. Essas pessoas são 

capazes de exibir interesses peculiares e podem passar horas assistindo ao canal da 

televisão, vendo a previsão do tempo ou estudando exaustivamente sobre um assunto ou 

tema preferido, como carros, aviões ou mapas de ruas.          

Alguns comportamentos de L. poderiam se aproximar do que dizem os esses 

autores, pois não interagia com ninguém, nada lhe atraia, mesmo que fosse um 

brinquedo interessante... Demonstrava certa alegria, quando girava em torno de si 

mesmo. E esse era um dos momentos em que ele sorria... O isolamento também era 

muito marcante. As caixas vazias ou o armário aberto eram seus lugares preferidos, 

principalmente se o grupo estivesse agitado...  O olhar ficava perdido, sem se fixar em 

nada; andava pela sala, ignorando a minha fala e a minha presença... 

 
 
2.3 Relato da auxiliar de turma do berçário 
 

Em função da monografia, busquei levantar o histórico de L. na creche. Conversei 

e registrei uma conversa com Carla que era auxiliar da professora de uma turma de 

berçário. Ela me contou que o período de adaptação de L na creche se deu de forma 

bastante conturbada. O menino teve muita dificuldade de adaptar-se ao ambiente. 

Quando chegava com sua mãe, era difícil tirá-lo de seu colo, pois chorava muito e 

passava toda manhã chorando junto a equipe do primeiro turno. Só parava, ao meio dia, 

quando ela chegava, lhe estendia a mão e ficava uma grande parte do tempo, de mãos 

dadas, em sua  companhia. Seu acolhimento o acalmava.  Só dormia com a mão dentro 

de sua blusa, do mesmo jeito que dormia com a mãe. Carla me disse que: “Eu não sabia 

se estava certo agir assim, mas essa era a maneira que ele se acalmava”.  

L. rejeitava os alimentos, na parte da manhã. No decorrer dos meses apresentou 

algumas mudanças e passou a comer sem controle; usava não só o talher, mas as mãos, 

e, muitas vezes, espalhava a comida na cabeça. Nas festas de aniversário realizadas na 

creche, ele comia descontroladamente.  

Observou-se que L não apresentava o mesmo desenvolvimento que as crianças 

de sua faixa etária. Mordia os colegas e os professores; não se interessava pelos 
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brinquedos junto com o grupo; só se aproximava, quando todos paravam de brincar. O 

seu tempo de concentração era pequeno. Ele procurava os cantos da sala, enquanto os 

colegas brincavam alegremente. Carla tentava inseri-lo no grupo, mas L continuava 

alheio a tudo e a todos. No entanto, ela mesma não tinha uma formação que a ajudasse 

nesse processo. “Na verdade eu não possuía o conhecimento que hoje venho 

construindo no Pró- Saber. Agia pelo bom senso e intuição.” 

 Vendo que as outras crianças já começavam a falar e interagir, e L. isolando-se 

cada vez mais, a professora de classe e Carla conversaram com a mãe a respeito dele. A 

professora pediu que a mãe o incentivasse a interagir com as outras crianças. Mas, 

diante desse pedido, a mãe respondeu: “O que eu poderia conversar com uma criança de 

dois anos?” A professora falou, então, sobre a importância do diálogo com a criança para 

que ela, através da sua fala, estabelecesse uma relação com o mundo.   

Mesmo achando que poderia ser uma fase de L, a direção da creche foi informada 

sobre os fatos ocorridos no seu cotidiano. Devido a essa insistência, a direção convidou 

uma psicóloga de uma Instituição, voltada para o trabalho com crianças com 

necessidades especiais, para avaliar o comportamento de L. Ao observá-lo durante cerca 

de 20mim, essa especialista disse que o comportamento dele estava dentro da 

normalidade: “Ele é uma criança perfeitamente normal”.  

E, até o final do berçário, ficou valendo a opinião desta técnica...  
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3 COTIDIANO DE L. DE JULHO A OUTUBRO DE 2011  

 

 

Voltando ao momento em que L. passou a ser da minha turma, vou narrar como 

se deu o desenrolar das  situações...  

Os pais costumavam perguntar à equipe da creche, quase que diariamente, como 

tinha sido o dia de L. Não era a pergunta que me surpreendia, mas sim, a forma como 

era feita. Havia um tom de apreensão na fala deles. Como a nossa resposta era sempre 

a mesma, chegaram a dizer que iriam colocá-lo em outra creche. “Ele não interage com 

os colegas, porque sua adaptação não teve sucesso”, diziam. Passaram um bom tempo 

sem nada nos falar, apenas, o levavam e o buscavam na creche.  

Nesse período, pensei que não iriam procurar tratamento para L, já que agiam 

como se estivesse tudo bem.  Certa vez, a mãe procurou nossa diretora e disse que a 

equipe não aceitava seu filho, por isso ele estava apresentando tal comportamento. No 

entanto, nossa diretora, Rosangela, nos deu todo apoio conversando com a família e 

mostrando que nosso interesse era somente de ajudá-lo. Conseguiu convencer a mãe a 

marcar uma consulta com um médico especialista em autismo, no hospital Fernandes 

Figueiras. A consulta foi marcada e a mãe dizia: “Vou levar o meu filho, mas tenho 

certeza que ele não tem nada.”  

Depois de alguns dias, ela esteve com a direção da creche, e conversou com a 

diretora Rosangela e com a coordenadora Joelma. Disse que o médico e sua equipe 

chegaram à conclusão que L era autista, mas que ela não aceitava o tal diagnóstico. 

Nesse dia, chorou muito com nossa diretora e depois disse num tom agressivo: “Se ele 

teve autismo, já foi curado!” Entendi que o tom da fala era somente um desabafo, já que 

ela estava ferida com o laudo. 

Vendo que os pais estavam se esquivando de falar sobre a necessidade de L, eu 

respeitei o momento, e, silenciei. Os meses se passaram e, aos poucos, a mãe 

aproximou-se novamente. No mês de junho de 2011, contou-me que ela e o pai de L 

estavam com uma psicóloga. E que, depois dessa avaliação, o tratamento de L 

finalmente começaria.  

Dias depois os pais nos comunicaram que o tratamento de L havia iniciado na 

Instituição Pestalozzi, com uma fonoaudióloga e uma psicóloga. 

A Associação Pestalozzi é uma das mais respeitadas no Brasil - é referência no 

atendimento e assistência a pessoas com deficiência. Sua história é marcada pela 

pesquisa e inovação nos métodos educacionais de inclusão social para pessoas com 

necessidades especiais. A fundadora da Associação Pestalozzi no Brasil, Helena 
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Antipoff, foi a responsável pela elaboração e implantação de uma política de educação e 

assistência à criança portadora de deficiência em nosso país e às suas famílias. 

 
22 de julho de 2011 
B, mãe de L, me informou que ele iniciou o tratamento com um medicamento 

chamado (Tegretol) e que, caso não apresente melhora, mudará para Ritalina. Nesse dia, 

estávamos nos organizando para irmos ao zoológico e ela estava aflita. Perguntei por 

que estava tão preocupada e ela me disse: “estou com medo de deixar L ir ao passeio.” 

Conversamos um pouco e eu disse que seria importante para ele estar junto com o 

grupo. B. se despediu fazendo-me várias recomendações. ‘“Por favor, cuidado com meu 

filho; ele dá nó em pingo d’água; segura na mão dele; ele se joga aos jacarés.” Antes de 

sair, desabafou: “Acho que vou tirá-lo, da Pestalozzi; não estou vendo resultado/ o tempo 

é muito pequeno, só meia hora.” Eu disse: “por favor não faça isso, com ele. Tenha 

paciência, porque o resultado é lento e se você desistir será pior”. Notei uma tristeza em 

seu olhar, um desânimo a invadia. 

 

22 de julho de 2011 - no Zoo 
Apesar da preocupação da mãe, L comportou-se bem, estava sob o efeito do 

medicamento. Andamos durante alguns minutos vendo os animais. Todas as crianças de 

mão dadas. Elas gritavam, apontando os animais que lhes chamavam atenção. L, porém, 

apenas olhava sem demonstrar reação alguma, era como se estivesse num lugar 

comum. Quando chegou perto do lago dos patos e viu a água, tentou tirar a roupa para 

entrar. Mas, infelizmente, não podíamos atender seu desejo, então, tentamos distraí-lo. L 

só apresentou irritação no retorno para a creche.             

 
27 de Julho de 2011 
L passou o dia bem; à tardinha estava inquieto, tentando fugir da sala. Fui com ele 

para área externa. Lá ele correu e pegou a bola; aproximei-me e pedi que jogasse para 

mim e ele a jogou para cima. Depois, pegou outra bola e tornou a jogar para cima. Peguei 

a bola, joguei para ele e disse: “jogue para mim”. Sua atitude foi de indiferença, observei 

que não acompanhava o movimento da bola. Olhava para cima e sorria, não havia troca, 

apenas um sorriso estereotipado. Minha fala era ignorada. Em seguida, viu um 

velocípede e correu, sentando-se no brinquedo, deu umas pedaladas e minutos depois, 

abandonou a brincadeira, correndo pelo pátio sem direção. 
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29 de julho de 2011 
L fez aniversário e seus pais prepararam uma festa na creche. Escolheram o 

painel dos Backyardigans e prepararam lembrancinhas para os amigos. A mesa ficou 

linda! Arrumamos a festinha na parte externa da creche, e depois de tudo pronto, o 

levamos até a mesa. Falamos que era sua festa e ele sorria, balançava as mãos para 

frente e dava pulinhos expressando sua alegria. Em alguns momentos, parecia entender 

tudo que estávamos falando e festejou com os amigos, o irmão, e os educadores. O 

deixamos livre para se servir do que desejasse e ele demonstrava satisfação. Mas, foi 

preciso guardar o cachorro quente, porque ele não parava de comer.     

 
05 de agosto de 2011 
L sentou-se na roda de leitura com as crianças.  Parecia entender, quando eu 

disse que iria fotografá-lo. Ele sorriu e fez um gesto com o dedo polegar. Mais tarde, no 

momento da saída, ficou quietinho em meu colo ouvindo a história que eu estava 

contando.       .  

 
09 de agosto de 2011 
L não dormiu após o almoço; ficou deitado no colchão e quando se levantou, o 

coloquei sentado perto de mim, para que não ficasse andando pela sala, por cima dos 

amigos que estavam dormindo. Eu realizava algumas anotações e ele tentava 

desvencilhar-se das minhas mãos. Então, brinquei com ele, dizendo: “menino, não foge”, 

fazendo-lhe cócegas em sua barriga! Ele olhou para mim, sorriu, e começou a gritar, 

“mamãe!”, repetindo várias vezes. Seu grito era acompanhado de um grande sorriso.  

Mais tarde, enquanto eu realizava as anotações nas agendas, no momento da 

saída, o coloquei em meu colo, porque nesse horário, sua agitação aumenta. Ele deitou a 

cabeça em meu ombro e cantarolou algo bem baixinho; não dava para entender. Nesse 

momento demonstrava satisfação. Quando terminei, o deixei livre. Ele andou pela sala e 

pegou um quebra cabeças, manuseou poucos durante minutos e em seguida, jogou tudo 

no chão. Eu abaixe-me com ele e disse: “pegue o que você jogou e me dê, por favor”. Ele 

resistiu um pouco, mas depois pegou as peças, de duas em duas, e as colocou em 

minhas mãos. Em seguida, deitou-se no chão, mas eu disse que ainda faltavam algumas 

peças: “vamos L levante-se!” Ele levantou-se e pegou todas as peças. Não foi rápida sua 

ação, mas fez o que pedi. O ambiente estava tranquilo, o que lhe possibilitou entender o 

meu pedido. Fiquei surpresa com sua atitude, já que raramente atendia as solicitações 

que lhes eram feitas. 
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01 de setembro de 2011  
L passou o dia subindo nos armários, jogando-se no chão para livrar-se de minhas 

mãos. De repente, olhou-se no espelho e mexeu os braços. Continuou o movimento 

observando o espelho. Sorriu e, com os braços em forma de concha e as mãos voltadas 

para si, dava pulinhos na ponta dos pés, como se estivesse dizendo, “sou eu!”. Depois, 

passou as mãos no espelho. Observei maior agitação do que nos dias anteriores, porém 

notei que, no seu olhar, havia uma expressão diferente. Passei a tarde falando: “não 

suba, não mexa, não se jogue no chão”. Ele repetia as atitudes, todavia, fixava seu olhar 

no meu, era como se estivesse me dizendo: “Eu estou entendendo o que está falando!”   

 
06 de setembro de 2011 
L estava andando sem parar pela sala, subiu e desceu várias vezes dos armários, 

fugiu para o banheiro e para a sala vizinha.  E todas às vezes, o busquei e falei para que 

não saísse, porém, em um desses momentos, ele me bateu. Falei firme e disse que 

estava triste com ele. Ele retrucou com seu linguajar e deitou-se no chão. Continuei 

arrumando as outras crianças e observando o que ele ia fazer. Ele percebeu que eu 

estava chateada e com o dedo indicador começou a tocar em meu tênis. Fazia isso e 

sorria, procurando uma maneira de me chamar atenção.   

 

12 de setembro de 2011 
Hoje foi a festa de aniversário do irmão de L, na creche. Sua mãe nos pediu que o 

levássemos até a sala do irmão, para que ele participasse também. Chegamos à sala e 

L,  aproximou-se do irmão, como se estivesse cumprimentando-o. Durante o tempo que 

esteve na festa, serviu-se sozinho. Só aproximou-se novamente do irmão, quando queria 

a pipoca que estava mais longe e apontou sinalizando seu desejo. 

 
13 de setembro de 2011 
L foi ao vaso pela primeira vez sozinho.  

 
14 de setembro de 2011 
Hoje, L. não dormiu no horário de costume (após o almoço). Ficou acordado, só 

dormiu depois das treze horas. Não o acordamos para o lanche e o deixamos dormir o 

quanto desejou. Observei que acordou tranquilo.  Antes do jantar, Carla contou uma 

história (A galinha Ruiva). L sentou-se em seu colo espontaneamente e ficou ouvindo 

quietinho, até a história terminar. 
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15 de setembro de 2011  
Hoje, quando cheguei L me “gritou” e fez uma festa danada com minha chegada. 

Eu me aproximei e disse: “oi L tudo bem!” Ele fez um carinho com as duas mãozinhas em 

meu rosto e depois voltou a ficar no colchão com o outro professor. Estava agitado, mas, 

mesmo assim, foi ao vaso novamente “sozinho”. Hoje é segundo dia em que ele está sem 

fralda.    

 
19 de setembro de 2011 
A chegada de L hoje, na creche, foi diferente dos outros dias. A impressão que 

deu foi de que houve uma maior percepção dele em relação ao espaço em que estava: 

pegou a bola que estava no chão, passou por baixo do túnel (de plástico) e estourou a 

bolinha de sabão soprada por um colega de outra turma. E, já na sala de aula, 

cumprimentou a professora auxiliar com um abraço e um beijo. Vale ressaltar, que a 

educadora é nova na equipe. Na “hora da roda” que fazemos para a chamada, sentou-se 

em meu colo e ficou quase até o fim da atividade.  

 
30 de setembro de 2011 
Estávamos na área externa e todas as crianças estavam de mãos dadas, 

brincando ao som de uma cantiga de roda. Após correr em toda a área, subir e descer 

dos escorregas, L. aproximou-se da roda, deu a mão ao G. e começou a rodar.  L. sorria 

olhando para ele, demonstrando que estava no comando. Os dois, segurando-se pelas 

mãos, divertiram-se    

 
05 de Outubro de 2011 
L estava agitado, não conseguiu dormir. Saí com ele da sala e nos dirigimos para 

a secretaria. Ao lado da secretaria, há uma sala onde estavam guardados os materiais de 

outra turma, como caixas, brinquedos, entre outros. L. mexeu em algumas caixas e, 

depois, pegou um violão e colocou a minha mão sobre o instrumento. Entendi esse gesto 

como um pedido. Toquei nas cordas e ele ficou observando. Em seguida, repetiu meu 

gesto e logo se desinteressou, deixando-o de lado. Viu um piano de brinquedo, 

aproximou-se. Eu abri a tampa e falei: “olha L. é um piano!” E ele pegou o banquinho que 

acompanhava o instrumento, sentou-se e, com uma postura de pianista, dedilhou as 

teclas. Quando parou, eu o aplaudi e disse: “muito bem L, muito bem!” Ele sorriu e voltou 

a tocar; repetimos essa cena umas três vezes. Quando saímos da secretaria, o deixei 

livre. Ele girou em torno de si mesmo muitas vezes, depois correu pelo saguão dando 

voltas na escada. Eu o acompanhei na brincadeira. L transmitia alegria e olhava para 
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mim, enquanto corria. Percebi em seu olhar um convite. Era como se estivesse dizendo 

“não para de correr comigo”. Quando eu parei, ele continuou e me puxou e juntos, 

continuamos a correr.                

De volta para sala, ele se aproximou de Isa e fez gestos com as mãos, dava 

pulinhos e pronunciava uma linguagem, como se estivesse contando o que havia feito lá 

fora e essa atitude era acompanhada de um sorriso.  

 
18 de outubro de 2011 
 Ao chegar, encontrei L. andando pela sala, enquanto os educadores tentavam 

fazer com que as outras crianças dormissem. L, aparentava agitação e quando me viu, 

aproximou-se sorrindo como se estivesse me dizendo “oi”. Sem parar de se movimentar, 

andava sobre os colchões dos amigos e tentava acordar Isa. Aproximava-se dela e mexia 

em seu rosto, repetindo isso varias vezes. Seus gestos eram acompanhados de um 

sorriso. Não me parecia um sorriso de alegria, mas um sorriso estereotipado.  

  Nesse dia estava agressivo e, por isso, o coloquei sentado perto de mim, 

enquanto escrevia. Expliquei que era hora do descanso, mas ele questionava com seu 

linguajar, dizendo “não, não!” Mesmo resistindo, ficou sentado alguns minutos e, com um 

brinquedo na mão, olhava-se no espelho e tentava reproduzir o gesto.  

Durante todo o dia ficou em minha companhia, porque estava batendo em todos, 

inclusive em mim, principalmente, quando era impedido de fazer algo que não lhe cabia 

fazer. Deu-me chutes e tentou me morder várias vezes.  No fim do dia, quando o 

ambiente estava mais tranquilo, ele aproximou-se de uma cestinha e colocou vários 

brinquedos dentro, depois deu alguns passos pela sala com a cesta erguida para frente e 

jogou tudo no chão. Eu pedi que guardasse, mas ele agiu como se não me escutasse. Eu 

então segurei em sua mão e lhe disse novamente, “vamos guardar?” Ele abaixou-se e 

muito lentamente começou a guardar os brinquedos e eu o ajudei. Depois ele sentou-se e 

ficou brincando com uma bonequinha, que estava entre esses brinquedos. Observei que 

seu comportamento mudou depois que as crianças já haviam ido embora. O silêncio lhe 

trouxe calma. Quando estávamos indo para a secretaria, de mãos dadas, L ia produzindo 

um murmúrio, como se estivesse a cantarolar.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Fazendo uma retrospectiva de situações vividas por L. na creche, gostaria de 

destacar algumas passagens que considero bem relevantes. 

No segundo semestre de 2010, em momentos distintos L. falou “mamãe” e 

“papai”. Essas palavras foram ditas em algumas situações contextualizadas como por 

exemplo, na chegada da mãe ou do pai para buscá-lo na creche. Passou um bom tempo 

sem falar nada, somente ‘não’, mesmo assim em situações que lhe desagradasse.  

Apesar de me sentir desafiada todos os dias, não deixei de acreditar que de 

alguma forma eu poderia estar ajudando L. Boa parte da equipe o tratava com 

indiferença; era sempre deixado de lado. Carla e eu, entretanto, procurávamos ajuda 

para melhorar sua situação. Sentíamos a resistência por parte dos outros colegas que 

diziam: “os pais não estão preocupados, porque nós vamos nos preocupar...” 

As crianças, vendo o comportamento de L, reproduziam seus movimentos. Davam 

até mordidas e começaram a bater umas nas outras. Questionava-me, sobre o que fazer 

com essas crianças, em plena fase simbólica. 

Passei a conversar com elas, dizendo que L precisava de nossa ajuda, que ele 

não escutava direito e por isso não nos atendia. E decidi segurá-lo pela mão, o tempo 

todo. As mordidas nos colegas diminuíram e as agressões também. Assim, as crianças 

passaram a conviver com mais naturalidade com L. A maioria delas, no início, 

demonstravam medo dele. Com o passar do tempo, acostumaram-se e passaram a nos 

avisar, quando o viam tentando subir em algum lugar ou quando nos driblava e colocava 

coisas na boca.  Numa das vezes em que ele fugiu da sala, um coleguinha viu e tentou 

trazê-lo de volta, mas foi mordido. E, chorando, me disse: “eu só queria que ele 

entrasse”. Esse mesmo coleguinha sempre faz carinho no L, mesmo sendo rejeitado por 

ele. 

 M. é uma menina muito carinhosa e preocupada com os amigos; enquanto todos 

fugiam de L, ela agia naturalmente. Depois passou a abraçá-lo com incentivo meu e de 

Carla. Sua atitude contagiou o restante do grupo. Certa vez, na roda para chamada. 

quando chegou a vez de L, o menino permaneceu calado. D, vendo que ele não 

respondia, disse: “Ele ainda não fala, mas um dia vai falar” e fez carinho no amigo. 

J. é outro amigo que vibra quando vê L. interagindo com ele. Certo dia, por 

exemplo, J. estava com o violão, quando L aproximou-se, mexeu no instrumento o tempo 

que desejou, sendo observado pelo amigo, que pacientemente esperava. Quando J. viu 

que L. parou, exclamou com entusiasmo: “Ele tocou!” 
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As crianças aprenderam a conviver com L.; respeitam seus limites e vibram com 

suas conquistas. E L. está ampliando seu vínculo de amizade com as crianças e com os 

adultos. Hoje, consegue ficar mais tempo sentado na roda, mesmo que seja em nosso 

colo para ouvir histórias. Temos também uma parceria que nos possibilita a realização de 

um trabalho que favoreça L. a continuar conquistando seu espaço enquanto sujeito e 

construir seu aprendizado de maneira integrada com o grupo no qual está inserido. 

             Depois de estudar os teóricos e observar L, não posso dizer que concluí essa 

pesquisa, mas ampliei meu olhar e o desejo de continuar pesquisando os 

comportamentos ditos “diferentes”. 

              Quero com isso vir a favorecer muitas crianças que poderiam estar sendo 

atendidas e envolvidas nas escolas ou creches, mas se encontram excluídas, mesmo 

estando em ambientas educacionais. 

                Quero sensibilizar o olhar de professores e auxiliares para os detalhes das 

ações de uma criança, que representam a sua aprendizagem do mundo.  

                Somente com professores qualificados nas salas de aula e com um olhar 

sensível a verdadeira inclusão será possível... 
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